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Resumo 





	A Organização Mundial da Saúde (OMS) sugeriu a adoção de políticas fiscais para a promoção do consumo de alimentos saudáveis para conter o avanço da obesidade e das Doenças Crônicas Não-Transmissíveis (DCNT) no mundo, sobretudo em países de baixa e média renda como o Brasil. O Distrito Federal tem a maior prevalência de consumo regular de frutas e hortaliças entre as capitais brasileiras (53,9%), mais isso é realidade somente para a metade da população adulta dessa Unidade Federativa. Nesse contexto, estudar os preços dos alimentos torna-se importante, pois indica os principais determinantes do mercado de produtos saudáveis e as possíveis medidas econômicas que ajudem a promover seu consumo e a saúde no DF. O objetivo deste estudo é analisar a variação de preços dos grupos de alimentos do Índice de Preços do Consumidor Ampliado (IPCA) do Distrito Federal segundo a NOVA, classificação que categoriza os alimentos de acordo com o nível de processamento e tratamento a que são submetidos. Trata-se de um estudo descritivo sobre o comportamento de preços dos alimentos de acordo com o seu nível de processamento no Distrito Federal. Os produtos do IPCA listados na categoria de Alimentação e Bebidas foram classificados segundo a NOVA e a sua variação de preços foi analisada entre 2012 e 2018. Os comportamentos dos preços dos alimentos dessazonalizados, segundo a NOVA no Distrito Federal indicam que a variação de preços diminui com o aumento do nível de processamento dos alimentos. Os produtos in natura e minimamente processados tem maior inflação e variação de preços em comparação aos outros três grupos da NOVA, sendo que tal cenário poderia dificultar o acesso a esse tipo de alimento no Distrito Federal. Medidas fiscais que influenciem o consumo de alimentos saudáveis cenário seriam limitadas a nível local.
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